MOÇÃO SOBRE AS MEDIDAS TERRORISTAS DO GOVERNO APRESENTADAS NA CONCERTAÇÃO SOCIAL
Considerando que as medidas apresentadas pelo governo PSD/CDS na última reunião da concertação social e aí subscritas pelo patronato e pela UGT, representam um ataque sem precedentes contra os mais elementares direitos dos trabalhadores, em matéria de trabalho forçado, alargamento do horário de trabalho e redução dos salários;

Considerando que, tal como o movimento operário manifestou já na luta contra a tentativa do  trabalho forçado da meia hora diária – rejeição que levou o governo e os patrões a porem temporariamente de lado essa medida -, também não pode aceitar que a tróica e o seu governo PSD/CDS façam passar agora medidas terroristas idênticas;

Considerando que é não apenas legítimo como imperioso lutar firmemente e resistir por todos os meios contra estas medidas terroristas e humilhantes que pretendem aparentemente substituir a meia hora de trabalho forçado, 

Os trabalhadores da(o) __________ reunidos em plenário (geral/de sector/da empresa) no dia __/__/___, decidem:

1. Rejeitar qualquer tipo de trabalho forçado, bem como as medidas terroristas aprovadas na concertação social e que o governo PSD/CDS pretende impor, entre outras, de alteração arbitrária do horário de trabalho, de redução dos salários e dos dias de descanso, de liberalização total dos despedimentos,.

2. Exigir às centrais sindicais que convoquem uma greve geral nacional para o dia em que for marcada a discussão e votação no Parlamento da proposta governamental daquelas medidas provocatórias.

3. Caso essas medidas venham a ser aprovadas pela Assembleia da República, apelar à convocação de uma greve geral para o dia da entrada em vigor da lei que as prevê.
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